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“Estamos nas ruas para denunciar esta tentativa dos bancos de economizar para lucrar ainda 
mais, não se importando com as consequências que serão geradas pela redução de investimentos na 
segurança. É preciso frisar que fragilizar os sistemas de segurança das agências é expor a vida de 
bancários e clientes”, afirmou o presidente do SEEB/RJ, José Ferreira, durante o protesto no Largo da 
Carioca.

O dirigente ressaltou que é hora de aumentar a pressão da Campanha Nacional Unificada, 
através da mobilização da categoria, não só para obrigar os banqueiros a manter as cláusulas da 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) relativas às normas de segurança, como garantir os demais 
itens da minuta de reivindicações entregue à Fenaban, aprovados na Conferência Nacional dos 
Bancários. Citou entre eles a reposição integral das perdas da inflação, mais aumento real de 5%; PLR; 
além do vale-refeição e alimentação com reajuste maior que o dos salários, para fazer frente à 
disparada dos preços; combate ao assédio moral; e fim das metas abusivas, entre outros. “O aumento 
dos tíquetes tem que ser maior, sobretudo porque a inflação dos alimentos tem crescido bem mais 
que a de outros bens e serviços. Mas para conquistarmos o que temos direito na mesa de negociação, 
é preciso aumentar a pressão. A manifestação desta sexta tem como objetivo além de denunciar a 
exploração dos bancos sobre a sociedade, começar a esquentar a Campanha Nacional para fazer 
avançar as negociações”, disse.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Claudia Botelho, Marcos Alvarenga e Sávio Barcellos, 
participaram do ato no RJ, representando nossa Entidade.

O SEEB RJ realizou na última sexta-feira, 29/07, 
um protesto percorrendo as agências da Avenida Rio 
Branco e realizando um ato no Largo da Carioca 
denunciando a exploração que os bancos impõem aos 
bancários, aos clientes e à população, visando 
aumentar ainda mais seus lucros. A mobilização 
ocorreu um dia após a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) comunicar na negociação com o Comando 
Nacional dos Bancários a sua pretensão de cortar 
custos acabando com portas giratórias e com a 
presença de vigilantes nas agências.

No Rio de Janeiro, caravana e ato esquentam a Campanha Unificada

NOTA DE FALECIMENTO
Comunicamos o falecimento da Sra.  RITA NASCIMENTO 

QUINTELA, mãe do diretor do SindBancários Petrópolis e funcionário 
do Santander – Ag. 3533/Koeller, AUGUSTO QUINTELA e sua irmã, 
FLÁVIA QUINTELA, funcionária do Itaú, Ag. 8062/União e Indústria.

O sepultamento será as 16:30horas, saindo da Funerária 
Oswaldo Cruz, Capela 02. 

A fé pode despertar em alguém de luto a força de que ela 
precisa para superar esse momento tão difícil. Que Deus possa trazer 
o consolo a todos os amigos e especialmente seus familiares. Nossos 
mais sinceros sentimentos! 

Começa hoje 1º de agosto, a coleta domiciliar do Censo 
Demográfico 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Serão mais de 183 mil recenseadores visitando todos os 
5.570 domicílios do país. Os recenseadores do IBGE visitarão 89 
milhões de endereços sendo cerca de 75 milhões de domicílios.

A pesquisa nacional é realizada a cada 10 anos e, com 
base nesse cronograma, deveria ter sido feita em 2020. O 
Censo foi adiado inicialmente em razão da pandemia de Covid-
19. Mas em 2021 sofreu novo adiamento, por falta de 
orçamento.

Censo Demográfico 2022 começa em todo o país
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